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    CAPÍTULO I 


    os primórdios do cristianismo e a composição dos evangelhos canônicos


    Este primeiro capítulo diferirá dos seguintes. Em vez de avançarmos numa narrativa que atravessa a linha do tempo cristã, discutiremos sobretudo as peculiaridades da composição do Novo Testamento. Isso talvez ponha fim à inocência do leitor que foi ensinado a acreditar que os evangelhos simplesmente “contam a história de Jesus”. Cada evangelho foi produzido por e para uma comunidade específica, com interesses e valores distintos, e isso afetou sobremaneira o seu conteúdo, ainda que os evangelistas tenham, em grande medida, se baseado nas informações que lhes chegavam. Reconhecer essa diversidade4 do cristianismo inicial serve, também, para preparar o leitor para as disputas teológicas e políticas dos séculos seguintes, que serão discutidas mais adiante, desta vez em ordem cronológica.


    1.1 A composição do texto bíblico


    Digamos que você queira reconstruir a história do Cristianismo no século I, partindo do ministério de Jesus, passando pelas atuações dos Seus discípulos e de Paulo, pelas controvérsias que se seguiram e, finalmente, pela composição dos textos posteriores, como os Evangelhos. A primeira coisa a se fazer seria produzir um esquema cronológico dos livros do Novo Testamento, no qual cada faixa cronológica teria uma importância diferente, servindo de fonte primária para eventos e situações diferentes.


    Como no caso da Arqueologia, podemos pensar em termos de datações absolutas e relativas. A datação absoluta se refere à data específica da composição de cada obra e a relativa se refere à ordem cronológica dentro de um dado conjunto. Vejamos um resumo:


    — Anos 50: os documentos cristãos mais antigos, compostos nos anos 50, são as cartas autênticas de Paulo: 1 Tessalonicenses, Romanos, 1 e 2 Coríntios, Gálatas, Filipenses e Filêmon.


    — Anos 60: dos anos 60, temos a carta aos hebreus, atribuída a Paulo, mas em verdade anônima, além de, talvez, cartas seguintes forjadas em nome de Paulo, eufemisticamente chamadas de “deuteropaulinas” (algo como “secundariamente paulinas”): 2 Tessalonicenses, Colossenses, Efésios. Mesmo entre os estudiosos devotos, poucos são os que atribuem tais cartas a Paulo. Alguns, por outro lado, defendem-nas dizendo que foram escritos por bem-intencionados sucessores de Paulo, em seu nome.


    Por volta do ano 70, provavelmente quando a primeira geração de cristãos havia recém deixado de existir, foi escrito o evangelho que a tradição atribui a Marcos, que a rigor é anônimo.5 No mundo greco-romano, existia uma tradição literária na qual o autor se apresentava e dava testemunho do que viu, chamada “autópsia” (literalmente, “o que eu próprio vi”), mas nenhum dos evangelhos canônicos é algo assim6. O evangelho que a tradição atribui a Marcos foi claramente escrito por e para gentios (e talvez também para os judeus helenizados que com eles conviviam)7 e o seu autor não conhecia bem a geografia da Palestina.


    — Anos 80: ocorreu, então, uma lacuna de mais de uma década, e os cristãos só produziram novos textos de importância em meados dos anos 80, quando foram compostos o evangelho que a tradição atribui a Mateus e, provavelmente um pouco depois, o evangelho que a tradição atribui a Lucas, escrito pelo mesmo autor do livro dos Atos dos Apóstolos.8 Desde que começou a moderna crítica textual do Novo Testamento, ocorreram tentativas de devotos de “ancorar” os evangelhos canônicos em figuras de existência comprovada. Dentro dessa lógica, o autor de “Lucas”, por conta do seu linguajar sofisticado que incluía termos médicos, foi associado ao médico homônimo mencionado na carta de Paulo aos colossenses (4:14). Essa teoria, todavia, acabou descartada através da demonstração de que o linguajar utilizado nesse evangelho era comum entre as pessoas educadas daquele tempo.9 Quanto ao autor de “Mateus”, ele foi tradicionalmente associado ao publicano (cobrador de impostos) mencionado em Mc 2:14, ali chamado de Levi, identificado com o publicano mencionado em Mt 10:3. Essa identificação tradicional, todavia, hoje é tida como improvável, pois o autor nunca se apresenta como testemunha dos eventos narrados ou indica uma testemunha ocular e tampouco explica a sua dependência do texto de “Marcos”.10


    Se o primeiro evangelho, “Marcos”, foi composto por e para uma comunidade de gentios (não-judeus) conversos, o de Mateus parece ter sido composto para uma comunidade de judeus cristãos que estava se integrando a uma comunidade de cristãos gentios enquanto aguardava a Parousia (a segunda vinda do Cristo). Como assim? Os romanos destruíram Jerusalém no ano 70, dispersando não só os judeus como os judeus cristãos que ali habitavam. Essa dispersão provavelmente enfraqueceu a reputação da comunidade original de judeus cristãos, que se formara durante o ministério de Jesus. Estando o templo destruído, os judeus se organizaram em torno das sinagogas (literalmente, “locais de aprendizado conjunto”, ou seja, escolas), que já cumpriam o papel de centro de devoção em áreas distantes de Jerusalém.11 A convivência nesse novo espaço certamente não foi fácil, pois os judeus cristãos ostentavam crenças distintas daquelas dos judeus propriamente ditos e acreditavam que o Messias já havia sido enviado por Deus ao mundo. Isso fez com que, provavelmente já a partir do início dos anos 80, muitos judeus cristãos fossem expulsos de sinagogas e buscassem suporte nas comunidades de cristãos gentios (não-judeus). Isso é evidenciado pelo fato de o evangelho que a tradição atribui a Mateus, o mais “judaizante” dos quatro, ter por base o evangelho de Marcos, escrito por e para gentios: o material de “Marcos” corresponde a mais de quarenta por cento do conteúdo de “Mateus”. Dito de outro modo, em vez de esses judeus cristãos produzirem um texto próprio, baseado nas próprias memórias comunitárias, eles tomaram por base o texto dos gentios e lhe fizeram acréscimos. Apesar disso, o autor de “Mateus” não copiou simplesmente os versículos de “Marcos” ipsis litteris, mas editou-os, algumas vezes melhorando o estilo mais rústico do evangelho mais antigo e noutras fazendo mudanças por questões doutrinárias.12


    Em tempo: essa dispersão da comunidade original de judeus cristãos provavelmente enfraqueceu a memória do importante papel desempenhado pelas mulheres, que, durante as primeiras décadas do movimento cristão, especialmente entre os judeus cristãos, prestavam testemunho, davam apoio financeiro, exerciam liderança, ensino e também profetizavam. À medida que o cristianismo dos gentios se tornou proeminente e a Igreja foi se institucionalizando, a partir da década de 70, foi negado às mulheres qualquer papel de destaque.13


    Dos anos 80, temos, então, o evangelho que a tradição atribui a Mateus e o evangelho que a tradição atribui a Lucas, além do livro dos Atos dos Apóstolos, esses dois últimos escritos pelo mesmo autor. A maioria dos estudiosos coloca a composição do Evangelho de Mateus antes da do Evangelho de Lucas, escrito provavelmente no final da década.14 Mais importante, contudo, é que ambos utilizaram material do Evangelho de Marcos. A visão predominante, atualmente, é que teria existido um texto hoje perdido, apelidado de “Q” (abreviatura de “quelle”, “fonte” em Alemão), escrito provavelmente nos anos 50, que serviu de base para todo o material comum a Mateus e Lucas mas inexistente em Marcos, cerca de duzentos versículos.15 “Marcos”, “Mateus” e “Lucas” são conhecidos, por sinal, como “Evangelhos sinóticos” (literalmente, “que são vistos em conjunto”), pois podem ser lidos em paralelo por conta de trazerem mais ou menos as mesmas anedotas.


    Ainda dos anos 80 ou talvez da década seguinte, são: a primeira epístola de Pedro, forjada em seu nome; o livro do Apocalipse, escrito por um João que a tradição identifica com o apóstolo. O (quase) consenso é que tanto a primeira carta de Pedro como o Apocalipse foram provavelmente escritos durante o governo do imperador Domiciano (81-96).


    — Ano 100: já em torno do início do século II, surgiu o evangelho que a tradição atribui a João, escrito possivelmente por um judeu convertido, mas hostil à comunidade judaica. Modernamente, não há concordância de que o evangelho que a tradição atribui a João e as três cartas atribuídas a João tenham a mesma autoria, ao mesmo tempo que é tido como certo de que o autor desse evangelho não foi um dos discípulos de Jesus.16 Do mesmo período é a carta forjada em nome de Tiago, endereçada aos judeus cristãos. Os estudiosos consideram-na uma falsificação por conta de ter sido escrita em um Grego sofisticado, o que seria pouco provável para um judeu de Jerusalém, ainda mais um de condição social baixa. Os que a defendem costumam dizer que ela seria baseada em uma carta mais tosca, escrita décadas antes ou por um companheiro grego do apóstolo.17


    — Século II: já claramente do século II são as epístolas “pastorais” de Paulo (I Timóteo, II Timóteo e Tito), objetos de controvérsia mesmo na Antiguidade. Elas normalmente são rejeitadas pelos estudiosos modernos por apresentarem uma doutrina que parece apontar para uma tentativa de refutar o gnosticismo (inexistente no contexto cristão à época de Paulo) e por não se encaixarem cronologicamente com o que se sabe das suas viagens. A essas, acrescenta-se a carta de Judas além da segunda carta de Pedro, relacionadas entre si e igualmente forjadas.18 Existem, obviamente, muitos outros livros, alguns dos quais quase entraram no Novo Testamento. Um exemplo é a carta forjada em nome de Barnabé, companheiro de viagem de Paulo, escrita no século II. A lista mais antiga contendo todos os livros que entraram no Novo Testamento que chegou aos nossos dias foi elaborada apenas do século IV, mas inclui também a tal carta de Barnabé, na qual o autor ataca os judeus. Nenhuma comunidade antes do século IV parece ter tido a lista que se tornou geral; cada uma tinha um conjunto distinto de livros.


    É possível se dizer, de modo geral, que a Igreja acabou por incluir no cânone muito do material mais antigo, material do século I, e acabou por excluir quase todo o material dos séculos posteriores, o que não deixa de ser um mérito. Ocorre, porém, que mesmo o material que entrou no Novo Testamento não é tão antigo assim. Os cristãos dos anos 30, 40, 50 e 60 estavam aguardando o início de uma nova era, de modo que não haveria por que escreverem algo como uma “biografia” de Jesus. Quando vai acontecendo a troca de gerações, quando lideranças como Pedro e Paulo desaparecem, é que tem início um claro esforço, digamos, “preservacionista”.


    Talvez cause aos leitores estranheza que tantos textos tenham autores desconhecidos. Existem controvérsias, é claro, e alguns estudiosos discordariam de algumas das qualificações de falsificação ou de autoria desconhecida que fiz acima. Não obstante, mesmo os estudiosos mais fundamentalistas provavelmente contestariam APENAS ALGUMAS das qualificações que fiz. Isso significa que todo o material que compõe o Novo Testamento, mesmo sob o olhar mais favorável, ainda conteria uma fração significativa que deveria suscitar questionamentos e não certezas.


    Dito isso, um documento forjado ou de autor desconhecido ainda tem utilidade para o historiador. Se alguém escreve uma carta inventando uma história que serve, por exemplo, de justificativa para uma determinada ação, ela continua sendo um documento útil para que se conheça o contexto da época de sua composição, mesmo que os eventos nela narrados nunca tenham acontecido. É assim que se deveria, creio, ler o Novo Testamento, sobretudo os quatro Evangelhos. Os seus autores põem na boca de Jesus muitas frases que Ele não poderia ter dito, por conta de ter vivido num contexto judaico


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2 A separação do judaísmo
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